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APÊNDICE B 
 
Extrato do corpus: Conversas cariocas, p.196-197  
 
lembro que, antes de eu começar no colégio, nós íamos eu e minha mãe íamos muito à, à 
Quinta da Boa Vista e íamos a um lugar que nós chamávamos de Pecuária, e era um lugar 
muito estranho porque não tinha muita gente não, era uma, era um órgão qualquer do 
ministério da Agricultura. Na frente tinha o, o instituto de Veterinária e atrás tinha um 
terreno enorme que eu acho que foi pra uma exposição qualquer, em mil novecentos e 
vinte e dois, no Rio, que foi arrumado. E, e tinha umas coisas muito, muito bonitas nesse 
lugar, muito poéticas. Tinha um vitral, eu não sei, até tenho vontade de voltar lá pra ver se 
existe ainda. É um, um negócio assim como se fosse uma arquibancada enorme, de 
cimento, toda fechada atrás por um vitral enorme azul com uma porção de carneiros, mas 
era uma coisa assim linda, enorme, monumental mesmo, pelo menos pra mim que era 
menina, pode ser que hoje em dia se eu fosse lá eu achasse uma coisa inteiramente 
insignificante mas eu achava lindo e, a gente continuando, nós percorríamos, andávamos 
um bocado por lá, e tinha aquários, tinha uma porção de meandros de buracos, assim 
cercado de planta e tinha um tanque, dentro desse tanque tinha aquário, um aquário 
elevado, o pessoal podia dar uma volta inteira no aquário que tinha milhões de peixinhos 
e tinha um lago com uma porção de peixes elétricos. Não sei se é enguias ou se é ênguias, 
né, acho que é enguias, né? Preta. E, uma torre, perto tinha uma torre também. Era tudo 
verdinho com aquela torre alta no meio, devia ser um negócio de água mas pra mim 
aquilo era um, uma torre com uma bruxa (inint.) é ali atrás que é onde é hoje o museu do 
índio. Agora, esse negócio todo foi cortado, quando fizeram o Maracanã e abriram 
aquelas ruas, de modo que se existir ainda hoje existe muito pouco. Mas mesmo assim eu 
tenho muita vontade de voltar lá porque era um negócio tão diferente aquilo, sabe, a mim 
me parece que eu fui lá muitas vezes, não sei, pode ser que a minha mãe tenha me levado 
lá duas ou três vezes mas, na minha cabeça, eu fui lá assim uma porção de vezes. E, e 
tinha também uma estrada de ferro pequenininha que eu não consigo ... Pensando hoje em 
dia eu não consigo localizar aonde é que é. Era uma estra... uma estradinha de ferro 
pequena onde tinha uma porção de cubículos do lado com, tinha porcos e, e uma vez eu 
entrei num deles e tinha um, um aquário com um peixe azul, desses peixes de rabo 
grande, assim de aquário. E era um lugar muito estranho mesmo, muito bonito. Agora 
remodelaram tudo lá, né, eu quando passo às vezes até me engano de caminho porque 
abriram rua novas, enormes, construíram o estádio, né? 
 
#D  
Hum. 
 
#L 
Ali antigamente se chamava Derby Clube. Aquele lugar onde é o Maracanã se chamava 
Derby Clube, eu acho que é porque tinha corrida de cavalo lá, devia ser, mas eu não, não 
tenho a menor idéia disso não, só pode ser, né? E, e eu me lembro que era perto do 
Maracanã ... 
 
#D  
(inint.) 
 
#L 
Do colégio Militar, nos dias de parada de Sete de Setembro era um acontecimento. 
Engraçado que lá eu morava numa vila também, agora não era uma vila bonitinha quanto 
essa não. Então era um acontecimento 0 negócio de Sete de Setembro, os bondes que 
levavam os garotos do colégio Militar e os, e os dos aspirantes também, que vinham, né, 
lá da escola Militar que vinham, se aquartelavam lá no colégio Militar pra sair dali. Então 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510581/CA



 
 

167 

os bondes estacionavam bem na minha rua, em frente a minha casa praticamente e enchia 
daqueles garotos, né, e era uma coisa, a gente (inint.) ouvia o barulho e já ia pra porta pra, 
pra ver a saída dos garotos. Carneirinho, tem um carneirinho de mascote e tal, era uma 
farra, né? Depois de tarde as meninas passeavam por ali, os aspirantes passeavam também 
por perto. Era uma, uma época em que esse negócio de farda tinha uma outra, outras 
conotações (risos). 
 
#D  
Exato. 
 
#L  
E era, era um lugar agradável que eu me lembro que era. 
 
#D  
Era casa? 
  
#L 
Tinha uma padaria ... Não, era, era, uma vila. Era uma vila com quatro casas. Tinha uma 
padaria em frente e ... Onde eu comecei a andar de bicicleta, eu rodava aquelas ruas todas 
por ali. Na minha, na, no finzinho da vila tinha uma mangueira. Grande, manga rosa e, e 
do lado a casa dava pra uma casa antiga muito bonita, casa da dona M., mas eu não me 
lembro não. E, e foi demolida enquanto eu morava lá. E eu de vez 
em quando tive acesso a essa casa. 
 
#D  
(inint.) 
 
#L 
E agora não é mais essa casa ... Construíram o edifício da companhia telefônica. Mas é 
muito feio lá agora, sabe, não é mais a vila, é muito feia a casa, agora a idéia que eu 
guardo é ... 
 
#D  
É bonita. 
 
#L 
É muito bonita. 
 
#D 
Tá, M., nossa ... 
 
#L 
Eu espero que tenha fa... esse negócio de vocabulário é que eu não sei se ... 
 
#D  
(sup.) Não, foi ótimo. 
 
#L 
O vocabulário rendeu aí ... 
 
#D  
Foi muito bom. 
 
#L  
Mas vale a intenção. 
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Extrato do corpus: Conversas cariocas, p.392-393  
 
 
mundo conhecia todo mundo, todo mundo ... A gente ia em qualquer lugar e encontrava 
no mínimo dez, quinze, vinte pessoas conhecidas. Na segunda-feira era a noite, era a 
estréia das fitas de cinema. Então tinha o cinema Palácio, o cinema Palácio, eh, todo, a 
gente ia lá, to... todo mundo conhecido estava lá, a gente até reparava: não sei por que que 
fulana ou beltrano não veio hoje, deve ter acontecido alguma coisa, porque não está hoje 
aqui (inint.) só tinha gente conhecida. E, e depois a gente ia pro Lamas de noite, o famoso 
Lamas, também só tinha gente conhecida, tinha um ou outro desconhecido lá, né? Eh, 
comia um bife muito gostoso, aliás, bife delicioso. E hoje a gente vai nos lugares e não 
encontra ninguém, hoje eu saio, talvez ... É verdade que eu conheço muito menos gente 
porque a maior parte das pessoas que eu conhecia já morreram, né? (riso) É verdade. Eu, 
eu, eu hoje não tenho mais amigo nenhum antigo, só tenho amigo novo, o único amigo 
antigo que eu tenho é um primo-irmão meu, o resto tudo morreu. Então eu, eu, a gente vai 
nos lugares, mas eu tenho a impressão que todo mundo é assim, tem tanta gente, é uma 
massa de, humana tão grande, né, que, eh, não tem, não é fácil as pessoas se encontrarem, 
as pessoas que se conhecem se encontrarem. Agora, apesar disso tudo, ainda é melhor do 
que Brasília. 
 
#D 
 Pois é, isso que eu ia falar (sup.) , 
 
#L 
 (SUP.) Pois é (SUP.) 
 
#D 
 (sup.) Brasília foi uma cidade assim planejada, eh, no seu aspecto (sup.) 
 
#L 
 (sup.) Mal planejada (sup.) 
 
#D  
(sup.) Urbanístico, mas no aspecto (sup.) 
 

#L 
(sup.) Mal planejada, porque o, o Lúcio Costa, se bem que seja um grande arquiteto, 
talvez o maior que o Brasil tenha, ele é mau urbanista. E o Niemeyer caindo de quatro 
não levanta. O Niemeyer é um indivíduo que tem a coragem de dizer que as casas são 
projetadas de fora pra dentro, faz a fachada, depois empurra lá dentro o que precisa botar, 
que fique bem ou mal, não interessa, o que interessa é que a fachada fique de acordo com 
o gosto dele. Agora o planejamento de Brasília é um planejamento, eh, errado, 
completamente errado. No, no, numa cidade em por exemplo, as, as áreas de iluminação, 
a área de iluminação ideal de uma sala é mais ou menos vinte por cento da área quadrada 
dela. Em Brasília diz: bom, se é vinte por cento, é o mínimo, vamos botar noventa e oito 
por cento. Então fica uma sala clara demais. Eh, eh, cada habitante deve ter 
aproximadamente, não tenho certeza exatamente do dado, mas digamos oito metros 
quadrados por habitante. Então Brasília diz: vamos botar oitenta metros quadrados por 
habitante. Então a gente não se vê, não tem, as companhias de transporte não têm como, 
eh, viver em boas condições, porque o, pega um passageiro aqui, pega outro a um 
quilômetro de distância. As lojas de, de, as pequenas lojas que eles fizeram nas 
superquadras também não têm como viver, compreende, porque não tem comprador, os 
compradores ficam muito longe, só o pessoal daquela superquadra é que pode comprar 
ali. A gente passa em Barra do Piraí, se a gente chega em Barra do Pirai ou qualquer outra 
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cidadezinha pequena, sem conhecer ninguém, no dia seguinte já sabe quem é a, a amante 
do padre, já sabe quem é o, (riso) com quem que o prefeito transa, sabe tudo. E em 
Brasília a gente passa um ano e não diz, não tem uma pessoa pra dizer bom-dia, só o 
porteiro do hotel, porque é tudo muito disperso, muito, muito grande, não, não é 
aconchegante. 
 

#D 
Sim, mas as idéias assim básicas, justamente uma das razões por que, do planejamento 

de Brasília era exatamente fazer uma cidade humana, né? 
 
#L 
Não, mas foi o contrário, foi exatamente o contrário. 
 
#D 
Mas a idéia inicial era essa (sup.) 

 
#L 
(sup.) O negócio, o negócio, o negócio é tão ruim, mas tão ruim que o Lúcio Costa foi 

lá agora, chamaram ele para verificar se havia um jeito de arrumar aquilo (ruído de 
telefone) e ele, eh, e ele ficou tão desgostoso que jurou que nunca mais voltaria lá, sabia 
disso?  

 
#D 
É. 

 
#L 
Disse: vou embora de Brasília e nunca mais volto aqui. Quer desligar enquanto ela está 

falando no telefone? 
 
#D 
Não, pode falar, não tem problema não. 

 
#L 
O Lúcio Costa disse que nunca mais voltaria a Brasília. 

 
#D 
Mas o senhor sabe por quê? 
 
#L 
 Ahn, por quê? 
 
#D 
Hum. 
 
#L 
Eh, porque ele não conseguiu, ele achou que, eu não sei se foi o erro dele ou se foi erro 
de quem construiu ou se foi, eh, foi desgosto ou se as, as sugestões que ele deu pra 
melhorar não foram aceitas, o fato é que era necessário modificar aquilo porque não era 
possível viver lá, viver lá normalmente, então ele se desanimou e não volta mais lá, né?  
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Extrato do corpus: Conversas cariocas, p.588-589  
 
 
Tem, o estar doente e o estar muito doente, o estar relativamente doente. 
 
#D  
(inint./sup.) 
 
#L 
Estar sa... estar bem, estar doente. Estar sadio, estar sadio, estar mais ou menos enfermo, 
enfermo. Estar de cama, estar agonizante, estar à morte, estar a poucas horas. 
 
#D  
Quando uma pessoa tem uma doença e se restabelece (inint.) 
 
#L 
Convalescente (sup./inint.) convalescente, eh, já é reincidência específica. Em termos 
médicos (riso) teve uma recaída, né? 
 
#D  
Em relação a medicamentos? 
 
#L  
Dele tomar novos medicamentos? Não? 

 
#D 
Não. O que que o médico, eh ...  
 
#L  
Tipos de medicamentos? Passar a receita? 
 
#D  
Sim, sim. 
 
#L 
A receita que o médico passa, prontuário médico para que o pobre do, do enfermo possa 
se recuperar. Tipos de medicamentos? Ih, montes. Vitaminas, muita vita... como tem 
vitamina. Nunca pensei que tivesse tanta vitamina. Vitaminas, sais minerais. (riso) 
Penicilina na farmácia, nas drogarias. 
 
#D  
Qual é a diferença de farmácia pra drogaria? 
 
#L 

A diferença de farmácia pra drogaria é que geralmente na farmácia tem o farmacêutico e 
tem um atendimento médico e, e aplica-se injeções e nas drogarias às vezes se aplicam 
injeções, então nós vamos, maioria das vezes, não, na drogaria só se vende os produtos 
farmacêuticos e elas atendem geralmente por atacado, apesar de muita farmácia ter nome 
de drogaria. Nas drogarias seriam no caso aquele armazenamento maior de remédio com 
um sortimento maior e que, seria assim (sup.) 
 
#D  
(sup.) Farmácia? Teria tipos de farmácia? 
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#L 
Tem. Tem um tipo de farmácia, tem tipo de farmácia que vende só remédio de 
homeopatia. Tem ti... tipo de farmácia só da, de alopatia que é o tipo de remédio comum, 
não é? Porque a grande maioria são das farmácias que vendem alopatia. As farmácias 
homeopáticas são poucas. 
 
#D  
As farmácias só vendem remédios? 
 
#L 

Não. As farmácias vendem sabonete, vendem xampu, batom, produtos de beleza, escova 
de dente. 

 
#D  
Você falou em vitamina. A vitamina, eh (inint.) 
 
#L  
Em drágea, em, em líquido. Em drágea, em gotas. 
 
#D  
Drágea (inint.) 
 
#L  
Drágeas. 
 
#D  
Por que drágea?  
 
#L  
Cápsulas assim ... Agora a gente faz uma diferença de drágea e de cápsulas porque 
geralmente em drágea não existe assim um, um envoltório, protegendo o remédio, e, e a 
cápsula não, a cápsula é um, uma espécie de proteção ao remédio. Está dentro, é 
justamente, está dentro daquilo. 
 
#D 
(inint.) 
 
#L  
Tem mercúriocromo (sic), eh, iodo, xaropes, remédio pra dor de cabeça, pra dor de 
barriga, pra dores em geral, arnica para quedas maiores. Álcool, água oxigenada, eh, água 
vegetomineral, remédios pra dor de dente. 
 
#D  
E a gripe (inint.) 
 
#L  
Remédios pra gripe, todos os tipos desses que são alérgicos até os que não são. 
 
#D  
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510581/CA



 
 

172 

 
Extrato do corpus: Conversas cariocas, p.784-785  
 
 
#L 
É, até que enfim, né? Havia, a, a, o navio é um meio de transporte evidentemente pra 
quem não tem pressa e que a gente pode ficar, desfrutar de tudo que é possível e 
imaginário dentro de um navio desse de, de linha, de carreira, coisa que tem de tudo, 
tudo. 

#D 

É esse tudo que me interessa. (risos)  

#L 
Cinema, igreja, salão de beleza, o, o, os refeitórios são deslumbrantes, a cabine é 
muito boa do navio. Quando nós voltamos vim só eu e o meu marido. O menino já 
tinha trazido antes também de avião e então foram assi... foi uma viagem que você 
entra no navio e, olha, eu tinha pavor de  
andar de navio porque eu tenho, eu enjôo facilmente. Mas eu fiz uma profilaxia, 
comecei a tomar remédio dois dias antes de entrar no navio e muita gente que se dizia 
forte enjoou e eu não enjoei. E o navio você tem: distração, desde a hora que acorda 
até a hora que você dorme. Se você não quiser dormir você tem distração pela noite 
adentro também porque é um programa muito bem, eh, elaborado, entende? E 
alimentação muito farta também e, e um, vamos dizer, tirando assim uma ou outra 
tempestadezinha que eles disseram que não chegou a ser tempestade, é, é uma coisa 
muito agradável andar no navio, sabe, porque, bom, um navio desses de carreira tem 
quatro ou cinco andares, não é, várias, eh, divisões, vamos dizer assim. Tem um 
elevador dentro do navio e qualquer, todas as facilidades você encontra dentro de um 
navio. Se você cismar de querer, sei lá, caviar, essas coisas, você tem. Refeição até 
parece casa de pasto porque você acorda tem o café a manhã, depois tem um, um 
lanche, daí a pouco você está jogando ou está na piscina vem um carrinho servindo 
alguma coisa. Enfim, é, é, é dis... é comer e dormir, vamos dizer assim. Tem cinema. 
 
#D 

Em termos assim de atendimento, de, de serviço, deu pra observar alguma coisa de, 
de partes. 
 
#L 

No navio?  

#D 
No navio. Fora essa parte social de acomodação dos passageiros (sup.)  
 
#L 
(sup.) Não, o atendimento é muito bem feito, muito bem feito. Se você precisa de 
(sup.) 
 
#D 

(sup.) Espera. Por quê?  

#L 
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Os camareiros e toda aquela, aquela parte da tripulação que fica encarregada das 
cabines, eles atendem com muita eficiência. Se você precisa de um roupa pra passar, 
se você quiser passar a roupa você passa, se você não quiser você tem, tem um local 
à disposição pra fazer isso, se você não quiser você chama a camareira, paga e ela faz 
por você. O atendimento, realmente o atendimento do navio é muito bom. Depois 
disso eu fiz uma viagem aqui pequena, eh, Rio Santos parando em ... 
 
#D 

Ilha Bela. 

#L 

Ilha Bela, São Sebastião e Angra dos Reis. Foi numa Semana Santa, o navio nacional 
também não é ruim. Interessante a viagem e comparativamente a gente pode dizer que é 
igual em termos de atendimento. Em termos de conforto um pouco menos porque esses 
navios são bem menores, né, mas em termos de, de, de atendimento é praticamente igual. 
Eles procuram dar um bom atendimento e foi uma viagem muito interessante. 

 

#D 

Agora, independente assim de experiência concreta, pessoal com esses meios de 
transporte, por água (inint./sup.) 

#L 

(sup.) É (sup.) 

 

#D 
(sup.) Quer dizer, há outros, né? Você podia determinar as regiões do Brasil. 
 
#L 
Ah, sim, eh, em rios, por exemplo? Bom, eu, mi... minha experiência não, né  
(sup.) 

#D 

(sup.) Que idéia você tem (sup.)  

 
#L 
(sup.) Mas só de, só de conhecimento, né?  
 
#D 
De informação mesmo.  
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Extrato do corpus: Conversas cariocas, p.980-981  
 
 
que hoje já está tão estilizado, que já tirou ... O Pelé ainda vem de campo de futebol 
assim, eu acho, de terra e, e de interior, né? Mas hoje os meninos estão sempre jogando 
futebol. 
 
#D 
E aqueles outros jogos de criança que a senhora mencionou, até eu pedi que a senhora 
descrevesse um (sup.) 
 
#L 

(sup.) Ah, ela perguntou, ela me perguntou porque eu disse que eu jo... pulava carniça. 
Você sabe o que é pular carniça, C.? Hum, você, um, um indivíduo se abaixa, encosta as 
mãos nos pés assim e fica assim abaixado e aquilo é a carniça. Você então vem correndo 
e com as duas mãos você faz ali o ponto nas costas dele e salta.  
 
#D  
E ninguém nunca quebrou a espinha nessa não? 
 
#L 
Não, não quebrou porque, não sei por quê. Hoje em dia se quebra muito mais. Eu estou 
dizendo, por isso eu digo, eu não ter quebrado perna naquela época e hoje estar aqui desta 
maneira, eu não me conformo, porque hoje eu sou uma criatura cuidadosa que trabalho há 
trinta e sete anos, que olho as esquinas e não sei como é que me aconteceu. Mas naquele 
tempo eu pulava carniça, eu jogava futebol, me ralava, vivia sempre ralada, mas eram 
quedas pequenas. Nunca houve um braço quebrado, não me lembro de um colega ter 
quebrado um braço ou uma perna e no entanto nós éramos ... Cimento, nem sequer em 
terra não, nós morávamos em vilas e era jogo em cimento, era preciso haver sapato, né? 
Os sapatos, às vezes, era gritaria: olha o sapato! Mas acho que até descalço a gente 
jogava. Topadas, os dedos dos pés arrebentados na frente, mas ninguém ligava isso não. E 
não havia também essas infecções que tem hoje, que nem chega a ter, porque não havia 
penicilina naquela ... Todo mundo saía correndo, botava iodo, estava acabado, era o 
remédio da época, não é? Água oxigenada e iodo. Mas era carniça, futebol, amarelinha, 
mas isso era, isso já era das meninas, eu não brincava brincadeira de menina, jogar 
amarelinha, e hoje ainda se faz isso, não é? De modo que eu vejo no colégio Benett, 
quando a E. entrou ainda se riscava com giz aquilo tudo e isso o pobre faz igualmente, 
porque ele risca na terra, né (sup.) 
 
#D 
(sup.) Ah, na época da sua infância havia parques de diversão e que que havia? 
 
#L 

Ih, nada, parques de diversões de espécie (inint.) a montanha russa que, quando foi no 
meu tempo, na independência, mil novecentos e vinte e dois, no, no centenário da 
independência, então é que eu me lembro que houve aquela exposição, então montaram o 
parque, tinha montanha-russa. O único divertimento que havia assim é quando vinha o 
circo. Circo é que era diversão. Vinha assim aquele circo (inint.) todo domingo aquilo e 
aquilo tudo era grande diversão. E eles faziam aqueles anúncios durante a semana, os 
animais passeavam pelas ruas fazendo a propaganda ou os palhaços fazendo as suas 
piruetas e no domingo toda a criançada ia pro circo, né? E nós tivemos bons circos 
quando eu era pequena. O Sarrazani que era um grande circo. Eu me lembro papai 
levando aquela tropa, porque onde nós íamos era quase preciso um ônibus, que, porque 
para levar os sete filhos, aquilo era uma dificuldade, né? Nós não tínhamos carro, nunca 
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tivemos carro, não havia disso. Hoje em dia é que todo mundo tem carro e, nossa família, 
faz dezoito anos quer um carro, e está pensando num carro, mas não havia e nem havia 
necessidade, porque, verdade seja dita, que o transporte era fácil, os táxis eram aqueles 
carros enormes com aquelas cadeirinhas, de modo que você tinha um banco confortável 
atrás pra três pessoas, umas cadeirinhas que se abriam dentro do carro (sup.) 
 
#D  
(sup.) Como ainda hoje na Inglaterra, não é? 
 
#L 
Ainda tem aquilo na Inglaterra e junto do chofer podiam ir duas. De modo que nós 
dávamos ainda, apesar de sete, nós ainda, eh, cabíamos num daqueles 'double side' que 
eles chamavam. Meu avô e minha avó da parte paterna nos domingos alugavam uns três 
langolés e iam nos buscar para passear por Copacabana. Copacabana tinha assim algumas 
casas, mas o Leblon e Ipanema era só aquele areal e que lá no meio corria aquele trilho 
que era o bonde que passava. 
 
#D  
E o que eram langolés?  
 
#L 
Os langolés e... eram mais ou menos parecidos com os táxis de hoje em dia da Inglaterra. 
São aqueles carros assim, mas que tudo vidro, porque por excelência os táxis aqui eram 
de capota de arriar, daí o corso de carnaval, podia haver corso porque os carros arriavam 
as capotas e então ia-se sentados nas capotas. Hoje você não pode fazer corso nenhum 
com esses carros fechados, né? O langolé era fechado, era todo envidraçado, era muito 
elegante, você podia fechar as janelas, não tinha vento, mas ia com aquela visão total. 
Então eram langolés chamados. Era muito bom, era o passeio de domingo de minha 
infância, tinha um desses também, de ir passear de langolé.  
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Extrato do corpus: Conversas no serviço de atendimento, p.165-166 
 
 
Mauro Ah, foi, foi por telefone. 
Eugênia ((6 seg)) Só um momento. ((3 seg)) Senhor. 
Mauro Hum. 
Eugênia Entre em contato por gentileza com a Gerência Regional- sua devolução 

foi feita  pra Gerência sim. 
Mauro Ah:: foi feita pra Gerência? 
Eugênia Perfeitamente. 
Mauro Ah então tá bom. Eu tava com medo sabe por que de alguém ter passado lá 

que a casa tá fechada alguém ter passado, ter pegado e usado com má fé 
sabe? 

Eugênia De qualquer forma eu vou estar enviando pro senhor uma autorização 
provisória tá? 

Mauro   [Tá bom aí]= 
Eugênia =[pro senhor] estar sendo atendido enquanto está-se resolvendo essa 

questão. 
Mauro Tá. então eu entro com- dizer que elo Horizonte né no caso? 
Eugênia I:::::sso Belo Horizonte. 
Mauro Tá bom muito obrigado. 
Eugênia Eu que agradeço e [bom dia]. 
Mauro                                [bom dia]. 
Eugênia Tchau. 
Mauro Tchau. 
 
 ATEND89PORT1 
 
Eugênia Serviço de atendimento ao associado meu nome é Eugênia bom dia. 
Joaquim Bom dia Eugênia. Escuta é::: deixa eu pegar a matrícula procê aqui. 
 Matrícula é::: trezentos e vinte e três. 
Eugênia Treze. 
Joaquim Não, zero, trezentos e vinte e três. 
Eugênia Zero, trezentos e vinte e três. 
Joaquim Sete, nove, um. 
Eugênia Sete, nove, um? 
Joaquim  É zero, zero o titular. É a carteirinha do meu filho que nasceu em 

dezembro  chegou a carteirinha pra ele com vencimento agora no mês 
quatro de dois mil= 

Eugênia =Qual o nome dele? 
Joaquim Ahm? 
Eugênia Qual o nome dele? 
Joaquim Mario Augusto. 
Eugênia Só um momento. 
Joaquim °Tá.° 
Eugênia  ((11 seg)) O senhor recebeu a renovação da etiqueta do senhor e dos 

seus dependentes naturais? 
Joaquim Recebi só o meu, da minha esposa e da minha filha Jaqueline o dele 

não veio. 
Eugênia O dele não veio? 
Joaquim Não. 
Eugênia Só um momento. ((20 seg)) Senhor é avenida Ministro Costa dois, três, 

três,  Centro, Félix? 
Joaquim °Isso°. 
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Eugênia Eu vou pedir uma segunda via pra esse dependente e vou enviar uma 
 autorização provisória pra ele tá? 
Joaquim Tá. 
Eugênia Pra que ele possa ser atendido enquanto não recebe a etiqueta. 
Joaquim ( ) segunda via não tem nada a ver não né? 
Eugênia Eu não sei por que o título não foi recebido. 
Joaquim Por inclusive veio três que eu não vi, um deles tava recortado né? 
Eugênia Pode ser, mas nós tivemos reclamação de que algumas pessoas não 
 receberam. 
Joaquim É né? 
Eugênia Então eu vou fazer um pedido de segunda via pra ele. 
Joaquim Certo. 
Eugênia E, e estou enviando a autorização provisória. 
Joaquim Tá ok. 
Eugênia Tá? 
Joaquim Obrigado tá? 
Eugênia Obrigada senhor e bom dia. 
Joaquim °bom dia°. 
 
ATEND90PORT1 
 
Eugênia Serviço de atendimento ao associado meu nome é Eugênia bom dia. 
Cleber Bom dia eu queria uma informação. Eu sou titular e:: eu queria colocar 

o meu sogro como dependente. 
Eugênia Qual a matrícula do senhor por favor? 
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Extrato do corpus: Conversas no serviço de atendimento, p.330-331 
 
 
Gilda Não. 
Fábia Então eu vou fazer o seguinte a senhora vai ligar pra Previ Saúde amanhã 

como eu lhe forneci o telefone a senhora explica= 
Gilda =É brevi Saúde? 
Fábia Previ 
Gilda Previ 
Fábia Previ Saúde 
Gilda °um° 
Fábia Aí a senhora explica exatamente que a senhora está- até anota o lote que a 

senhora está. 
Gilda °sim° 
Fábia É lote catorze 
Gilda Lote catorze? 
Fábia I:::sso. É a primeira vez o medicamento da senhora e, e não recebeu. 

Inclusive a  senhora é dependente do titular e o endereço que está 
constando é::: a senhora lembra quando preencheu a documentação se foi pra 
esse [endereço que pediu.] 

Gilda [Confirmo] Foi pro meu mesmo. 
Fábia Pro seu mesmo. Então a senhora até afirma isso.  
Gilda E afirmo. 
Fábia A senhora então afirma isso novamente amanhã que é o endereço da senhora 

e que até a data presente a senhora não recebeu e eles vão poder te fornecer. 
E se possível a senhora pode até falar se quiser com Ricardo. 

Gilda Com Ricardo. 
Fábia É:: Se ele não puder lhe atender qualquer pessoa pode lhe ajudar. 
Gilda O meu amor, qual é o seu nominho? 
Fábia É Fábia. 
Gilda Fábia qualquer coisa eu te digo= 
Fábia =a senhora retorna novamente. 
Gilda É porque é difícil é, é quem atende não é? 
Fábia É, é, são vários atendentes senhora. 
Gilda Pois é, mas aí eu poderia dizer que a Fábia já sabe o meu problema. 
Fábia Mas qualquer pessoa ode dar continuidade senhora porque nós  trabalhamos 

 com o computador e o sistema é igual pra todos. O que nós fazemos sempre 
com o último associado nós amarramos 

Gilda Ok. 
Fábia e as ligações. Então o que eu falei pra senhora eu vou deixar aqui 

amarradinho na sua matrícula. E quando a senhora retornar, basta fornecer a 
matrícula e explicar que é uso contínuo. 

Gilda É bem feita a coisa. 
Fábia É bem amarradinho. ((risos)) 
Gilda Pois tá, meu amor. Deus te abençoe. 
Fábia Brigada, tudo de bom pra senhora. Boa tarde. 
Gilda Boa tarde. 
 
ATEND163PORT1 
 
Fábia Serviço de atendimento ao associado, meu nome é Fábia, boa tarde. 
Josefina Boa tarde, Fábia. Eu queria que você me ajudasse aqui. É:: 
Fábia Pois não. 
Josefina Quatro, oito, cinco, oito 
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Fábia Quatro, oito, cinco, oito. 
Josefina Oito, sete, três, zero, três. 
Fábia Oito, sete, três, zero, três? 
Josefina Isso. 
Fábia       Só um momento. ((7 seg)) 
 Edvaldo Dias de Souza é o titular? 
Josefina É o titular. 
Fábia E Antonieta Santos de Souza? 
Josefina É a agregada, a esposa dele. 
Fábia Pois não senhora. 
Josefina Oh, Fábia é porque ela me pediu, ela pediu uma declaração de medicamento 

de uso contínuo. Só que ela recebeu hoje, mas vem aqui para filhos e 
enteados de vinte e um a vinte e quatro anos e para os ( ). 

Fábia Sim. 
Josefina É esse, é essa a documentação mesmo? 
Fábia É azul escrito ‘Proposta de inclusão de agregado’? 
Josefina Não. 
Fábia Qual é o nome do documento? 
Josefina Numero do documento? Bom= 
Fábia Não é o nome do documento. 
Josefina Aqui tem uma declaração. ((ela lê a declaração para a atendente)) 
Fábia E o formulário é uma declaração? 
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Extrato do corpus: Conversas no serviço de atendimento, p.495-496 
 
 

aceitou. Eles disseram que só aceitam com a boleta. Eu queria que você 
providenciasse pra mim pra mim tá recebendo a cobrança viu? 

Roberta Olha o mês de março a dona Josefa do Nascimento [Anastácio] 
Mariane [sim::] 
Roberta Está em atraso. O X-Saúde já encaminhou uma segunda via com 

vencimento em trinta e um de <maio> para que efetue pagamento através 
<dessa ficha> e dessa forma não sofra a suspensão em junho senhora. 

Mariane Quer dizer que já foi enviada? 
Roberta Já foi encaminhada pra senhora. Como titular a senhora vai receber a 
 correspondência 
Mariane °Tá certo°. 
Roberta E ela como agregada receberá, além da correspondência, uma ficha de 
 compensação= 
Mariane =Eu sei. 
Roberta Com vencimento em trinta e um de maio que é a data limite para 

pagamento, para que ela não sofra suspensão no atendimento. 
Mariane É porque eu não recebi eu já liguei várias vezes, mas não consegui. 
Roberta Tá eu verifiquei no contato anterior seu no dia quatorze que foi feito um 

 levantamento realmente senhora. A senhora precisa verificar por que não 
está recebendo essas fichas. [Certo?]  

Mariane [A menina] a menina fez o levantamento do endereço certinho= 
Roberta =Sim 
Mariane Mas eu só recebo assim. Olha o de janeiro eu recebi em março no dia vinte 

e sete de março. 
Roberta Sei. 
Mariane O de fevereiro eu recebi no dia trinta e um de março= 
Roberta =Eu entendo. 
Mariane E de março eu ainda não recebi, o de abril eu já recebi. 
Roberta O de abril que vencerá dia oito de maio? 
Mariane Já recebi. 
Roberta O que venceu dia oito de maio, a senhora já pagou? 
Mariane Paguei hoje. 
Roberta Ah tá certo então. Então a senhora deverá aguardar senhora que a nova 

ficha que foi encaminhada referente a março com vencimento em trinta e 
um de maio. 

Mariane Tá certo. 
Roberta Quando a senhora efetuar pagamento, setenta e duas horas depois a 

senhora pode entrar em contato conosco e verificar a BAixa e solicitar uma 
autorização provisória para a sua dependente. Tá certo? Pelo seguinte 
senhora. Como o mês de março gerará uma suspensão em junho, se fosse o 
caso da senhora não pagar, tá certo? 

Mariane [Certo]. 
Roberta [A senhora] pretende pagar, não é isso? 
Mariane Certo. 
Roberta Então não ocorrerá a suspensão que a senhora me disse que vai pagar a 

ficha. 
Mariane °( )° 
Roberta Então o sistema não vai liberar aquela liberação de atendimento pra junho=  
Mariane =Sei. 
Roberta Porque tá com muito atraso. Tá? 
Mariane Sei. 
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Roberta Então é necessário que a senhora faça um contato conosco e veja o 
seguinte. Pagou hoje daqui a setenta e duas horas a senhora liga pra gente e 
fala assim olha “Vocês por favor podem mandar a autorização provisória 
porque já tá pago”. Aí nós vamos confirmar a baixa no sistema e vamos 
encaminhar pra senhora a autorização provisória. 

Mariane Tá certo. [( )] 
Roberta [Se] a senhora tiver um fax inclusive pra agilizar seria bom. Certo? 
Mariane Olha eu não sei quando, cê sabe mais ou menos quando eu recebo? 
Roberta Como assim senhora a ficha? 
Mariane Sim. 
Roberta Vai depender- a senhora reside no interior não é isso? 
Mariane É. 
Roberta Deve estar chegando pra senhora no dia vinte e dois, vinte e cinco talvez. 

Tá certo? 
Mariane Certo. 
Roberta A senhora tem até o dia trinta e um pra pagar tá bom? 
Mariane Tá certo. 
Roberta Agradecemos o seu contato e uma boa tarde senhora. 
Mariane Pra você também. 
Roberta Até logo. 
Mariane Até logo. 
 
ATEND225PORT1 
 
Roberta  Serviço de atendimento ao associado, meu nome é Roberta, 

boa tarde. 
José Roberto  Perfeito 
Simões  Anote por gentileza, o número de cliente... é o registro do 

senhor aqui na CEG. 
José Roberto  Tá, um minutinho. 
Simões   Por favor. 
José Roberto  Pode dizer. 
Simões   Cliente número sete um nove.. 
José Roberto  Dois zero três. 
Simões   Sete ... um quatro. 
José Roberto  Sete um quatro. 
Simões    Dígito um, senhor. 
José Roberto  Dígito um 
Simões   Corretamente. 
José Roberto  Tá bom. 
Simões   Mais alguma informação, senhor José Roberto? 
José Roberto  Não só isso, muito obrigado, sim. 
Simões   X. GÁS fone agradece a ligação do senhor, um bom dia! 
José Roberto  Bom dia! 
 
ATEND310PORT1 
 
Simões X. GÁS fone Simões, bom dia!  
Paulo Bom dia Simões, por gentileza, é, eu sou usuário aí da X. GÁS, tá, tenho 

ah: gás natural em casa = 
Simões = sim. 
Paulo E: to.. nós estamos detectando lá, um, um cheiro.. e tal, e: a gente acha que 

pode  ser da instalação do fogão, lá de, de, eu gostaria de solicitar, vocês 
me parecem um serviço aí de, assistência técnica, não é isso? 

Simões É verdade, a X. GÁS no dia seguinte. 
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Paulo Ah. 
Simões Em horário comercial comparece e verifica lá que, o fogão-  
Paulo Hum hum 
Simões E se dei.. se o cliente desejar também  o  aquecedor  
Paulo Certo. 
Simões A porque = 
Paulo = esse serviço é cobrado na con:ta, não tem isso? 
Simões Justamente, o cliente, titular da conta ele pode solicitar que a X. GÁS faça 

cobrança em conta, em até seis vezes.. pode ser parcelado ou então à vista 
Paulo Hum hum 
Simões O orçamentista vai no endereço, verifica, apresenta o orçamento. 
Paulo Certo, e: como é que a gente faz pra solicitar ele, mesmo não sendo o 

titular da conta? Como é que eu faço pra solicitar esse =  
Simões  = por favor, o senhor teria, o número de cliente.. em mãos?  
Paulo Número de cliente? Eu tô com a conta em mãos aqui, aqui.. esse aqui em 

cima, dois meia cinco 
Simões Isso. 
Paulo Sete nove dois..  
Simões Sim senhor. 
Paulo Dígito oito. ((o atendente digita, vozes ao fundo)) 
Simões Titular seu Paulo Medeiros da Fonseca? 
Paulo Perfeito. 
Simões Um telefone de contato, por favor, senhor? 
Paulo  É o sete meia nove.. 
Simões Sim senhor. 
Paulo Dois zero zero oito. 
Simões Sim.. 
Paulo Ou o da própria residência, que é o quatro quatro um.. 
Simões Sim senhor. 
Paulo Quatro cinco três um. 
Simões ((o atendente digita, vozes ao fundo)) A conta.. Julho, vencimento vinte e 

três de julho já foi feito o pagamento,  seu Paulo? 
Paulo  Já foi. 
Simões Já foi né? 
Paulo Foi feito na lotérica, de repente pode ser por isso, né? 
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Extrato do corpus: Conversas no serviço de atendimento, p.825-826 
 
 
Fábia Trinta e cinco, vinte e três. 
Thereza Só um momento, por favor. ((49seg.)) É na conta referente a qual mês 

senhora? 
Fábia O que informaram a minha inquilina é que do mês seis estava em aberto. 

Thereza É exatamente. É a conta que consta aqui em aberto pro nosso sistema= 

Fábia =Mas não está, porque estava em débito automático, a do mês sete também. A 
do mês sete, consta como? 

Thereza Deixa só eu verificar. (incompreensível) ((5 seg.)) Olha, essa estava em débito 
automático? 

Fábia Estava. 
Thereza No caso, já não consta mais com débito automático essa conta. 
Fábia Qual? A do- eu sei que não consta. Eu já retirei. 
Thereza Certo. 
Fábia Pro mês oito ela já vai ser paga normalmente. Quando até o mês sete ela 

estava em débito automático. 
Thereza Consta como paga a conta do mês sete que venceu em cinco de agosto. E essa 

conta. Que venceu no dia cinco de julho, ela consta em aberto. 
Fábia E a do mês seis↑ Cinco do seis↑ 
Thereza A conta do mês seis que venceu no dia cinco de julho, ela consta em aberto no 

valor de oito reais e vinte centavos. 
Fábia A do mês cinco e a do mês seis estão em aberto? 
Thereza Não desculpa. A a a conta do mês cinco, ela consta paga e a do mês seis que 

venceu no dia cinco de julho que está em aberto no valor de oito reais e vinte 
centavos. 

Fábia Não. Espera aí. Olha só. Tem alguma coisa de errado aí- 
Thereza Não. A única conta que consta em aberto é a conta de junho 
Fábia Eh, é é quando vocês chamam conta de junho é vinte e seis do seis. 

(incompreensível) vencimento cinco do sete. 
Thereza Exato. 
Fábia É essa conta que está em aberto? 
Thereza Exatamente. Oito reais e vinte centavos. 
Fábia É. Ela está aqui na minha mão, mas acontece que ela- eu eu recebi a conta e 

aqui na conta está escrito que ainda está em débito automático. 
Thereza Não. O que ocorre? Se foi solicitado o cancelamento do débito automático,  
Fábia Hã 
Thereza A senhora tem que estar verificando junto ao banco, se esse valor ainda estava 

em débito automático. Se estava, eles têm um extrato de que esse valor foi 
realmente retirado, ou então o banco não repassou pra X. GÁS. Mas se foi 
solicitado o cancelamento do débito automático, e essa conta já havia sido 
faturada, a X. GÁS ela envia normalmente com essa informação de débito 
automático, porque não tem como cancelar essa informação- 

Fábia Já entendi. 
Thereza E o cliente pode pagar normalmente na casa lotérica- 
Fábia Porque já estava impressa ne? 
Thereza Exatamente. Ela pode estar sendo paga normalmente [numa casa lotérica] 
Fábia [quer dizer que então] o vencimento do dia cinco do sete é que eu tenho que 

pagar? 
Thereza Exatamente. Que consta em aberto. 
Fábia Tá OK. 
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Thereza Certo? 
Fábia Tá bom então. 
Thereza A senhora deseja mais alguma outra informação? 
Fábia Não. É só isso. Obrigada, hein. 
Thereza A X. GÁS fone é que lhe agradece e boa tarde. 
Fábia Boa tarde. 
  
ATEND390PORT1 
 
Maria X. GÁS fone Maria Helena, boa tarde. 
Senhor Boa tarde. É, eu queria saber o seguinte. Cortaram o gás da minha casa, por um 

suposto débito de vinte e nove reais.  
Maria Pois não, senhor. Qual o número do cliente por gentileza? 
Senhor É:::: um quatro- um quatro zero, 
Maria Sim. 
Senhor Sessenta, oitenta e dois, dígito cinco. 
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Extrato do corpus: Conversas com crianças, p.58-59 
 
 
MÃE : Tá fazendo balé ! Então faz balé  pra mamãe ver . A Jéssica não sabe fazer balé . 
Ih ela sabe pular , ê , ê .  
JÉS : Pulo amarelinha .  
MÃE : Pula amarelinha, você ?  
JÉS: 1, 6 , 11, uma , 6 , duas , sias .  
MÃE : Uma , duas , três , quatro , cinco , seis , sete , oito .  
JÉS : Sai. 
MÃE : Eu não, eu não vou dormir, menina dorminhoca . De quem é essa cama aqui . De 
quem ?  
JÉS: Dindinho.  
MÃE : Dindinho? Não é nada , essa cama é da Jéssica .  
JÉS : Dindinho. 
MÃE : Do dindinho , não é nada . A dele tá lá na casa dele .  
JÉS: A cama da dindinha .  
MÃE : Eh !  
JÉS : Ai ai ai áááai ai  
MÃE : Como é que é aquela musiquinha , inha , inha , inha , canta?  
JÉS : Inha , inha , inha .  
MÃE : Canta alto, né?  
JÉS : Inha , inha , inha . 
MÃE : Pra que é esse suquinho?  
JÉS: De mamãe, o açúcar tá mole. Tampar .  
MÃE : Tampar o que, garota ? Não, não vem mexer nas minhas louças não . Sai daí .  
JÉS : Uma pequenininha .  
MÃE : Pra quê? Hum? 
JÉS : Pra eu levar pro meu quarto. 
MÃE : Pra que você vai levar pro seu quarto, hum ? Quem disse que eu quero as minhas 
tampas dentro de brincadeira, hein o abusada? 
JÉS : É do papai .  
MÃE : Tá fazendo comida, tá ?  
JÉS : Pra botar a caininha [Carninha] 
MÃE : Hum, que carninha gostosa . Um franguinho, uma delícia .  
JÉS : Quer frango?  
MÃE : Ah chega senão eu vou ficar gorda .  
JÉS : Pra mim. 
MÃE : Pra você .  
JÉS : Pra mim.  
MÃE : Ai só tem carne e frango . Não tem arroz , feijão e macarrão . Hum 
JÉS : Tem arroz 
MÃE : E de sobremesa , o que tem de sobremesa? 
JÉS : Jerimum de mocotó 
MÃE : Ah , jerimum de mocotó .   
JÉS : O meu e o teu . 
MÃE : Ai coitada de mim, eu como nesse pratão enorme! É melhor no pequenininho . 
JÉS : É melhor nesse . Tá queimado .  
MÃE : Ah , você vai me dar comida queimada . Eu não vou me queimar ô ô .  
 
CONCRI35PORT1 
 
MÃE : Vamos tomar banho, vamos?  
JÉS: Não vaio dar não. [ Não vou dar não ]  ( 2; 2. 5 ) 
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MÃE : Tá fazendo arroz, não vai dar não ? Que mais que tem aí . Que tem aí pra mim 
papá ?  
JÉS : Lingüiça .  
MÃE : Ah, lingüiça e o que mais .  
JÉS : Presunto. 
MÃE : Ai lingüiça com presunto , isso vai dar uma dor de barriga. Que mais.  
JÉS : Toma queimada .  
MÃE : Ah, eu não quero comida queimada não. 
JÉS : OIha o miau. 
MÃE : É claro você botou o gatinho no fogo. Faz carinho no miau. 
JÉS : Quer tomar banho miau? Vou jogar sua comida fora. 
MÃE : Poxa, por que você quer jogar minha comida fora?  
JÉS : Vou botar mais , vou botar mais .  
MÃE : O que você vai botar de comida aí pra mim. Ah é e o que é a sobremesa?  
JÉS : Angu. 
MÃE : Ai eu não gosto de angu não.  
JÉS : Pega angu. 
MÃE : Não, eu não quero não.Você gosta de angu.  
JÉS : Gosto angu. Botei angu. 
 
(Barulhos) 
 
MÃE : Ih que cozinheira é essa que deixa a comida cair .  
JÉS: Angu , vai comer mãe . Você vai comer angu .  
MÃE : Você jogou tudo no chão, como é que eu vou comer, hum . Hein, como é que eu 
vou comer se você jogou tudo no chão? Hein, ô?  
JÉS : Vou botar aqui.  
MÃE : Mas vem cá , você não disse que ia fazer franguinho, carninha .  
JÉS : Abre mãe, abre mãe.  
MÃE : Abre você , quem tá fazendo comida é você ?  
JÉS : Abre, mãe. 
MÃE : Não vai me queimar tá quente essa panela.  Queimou o meu dedo, ai . Dá um 
beijinho no meu dedo queimou .  
JÉS : Parabéns pra você .  
MÃE : Você tá cantando parabéns pra quem ? Pra Jéssica pro Fraudinho , o Fraudinho tá 
fazendo aniversário .  
JÉS : Parabéns pra Fraudinho .  
MÃE : Vamos tomar banho ?  
JÉS : E ele?  
MÃE : Bota ele pra dormir e vamos tomar banho ainda .  
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Extrato do corpus: Conversas com crianças, p.116-117 
 
 
ENY: Ah. (1;6.14)  
MÃE: É, pomba. Cadê? Não sabe? Ela voou, você não viu ela voando? Fala assim: 
mamãe, ela voou. (risos) Ela voou pra lá mesmo, tá de lá olhando pra aquelas árvores, lá 
do outro lado. 
ENY: Uh, qui. (1;6.14)  
MÃE: Fala árvore. Árvore. 
ENY: Uh. (1;6.14)  
MÃE: Não, assim é bolsa. 
ENY: Ah. (1;6.14)  
MÃE: (risos) 
ENY: Ah. (1;6.14)  
MÃE: Vem cá, o quê você estava falando? Fala. 
ENY: O tei, ei, á, i. Tá, mi. (1;6.14)  
MÃE: É o gravador, tá gravando tudinho que você tá falando, essas coisas... 
ENY: I dá buid i á á, gai, da eig, ueig, u, u, á. Ui, gô, gai bá. (1;6.14)  
MÃE: Ôpa! Assim você vai cair da cadeira. 
ENY: I, i, i vu. (1;6.14)  
 
(pausa) 
 
ENY: I, vi, vi, vi ê dau. (pausa) É, churrasto fitra. (1;6.14)  
MÃE: É churrasqueira aquilo ali, oh. É churrasqueira. Você gosta de churrasco? Gosta, 
né? (risos) Sua danadinha! (pausa) Que foi? Enya, olha só, esquece agora do churrasco, já 
chega. Vamos conversar, fala. Que que você tava falando? 
ENY: Gue, que, amo. (bate na barriga) (1;6.14)  
MÃE: Ah! É a barriguinha. E tá batendo na barriguinha por quê? 
ENY: Mingai gai, que, que pai, gó. Dá dá. (1;6.14)  
MÃE: (risos) 
 
(pausa) 
 
ENY: Gui, guei, gu (barulhos) (1;6.14)  
MÃE: É, faz assim, oh. (som de gases) 
ENY: Hum. (1;6.14)   
MÃE: Não, não aperta não, Enya. Enya, o quê você tava falando? 
ENY: O min gau. (1;6.14)  
MÃE: Ah, oh lá o mingau passando. Passa o cachorro, passa o mingau...Gato, né? 
ENY: A, mi, dentá. (1;6.14)  
MÃE: E o peixinho, cadê o peixinho? (risos) Não sabe? 
ENY: Ó. (aponta) (1;6.14)  
MÃE: Lá? Hum...não sabe, né? 
ENY: Cucá. (1;6.14) 
MÃE: Cuca, você quer ver a Cuca? 
ENY: Cadu cá. (1;6.14)  
MÃE: Ué, deve estar dando a Cuca. 
ENY: Enti. (1;6.14)  
MÃE: (risos) No “Sítio do Pica-pau Amarelo”, você quer ver? Quer ver a Cuca? Vamos 
lá dentro, então. Vamos! Mamãe já vai, então. Enya, fala Cuca de novo. 
ENY: Cuca. (1;6.14)  
MÃE: Vamos lá ver, então? 
ENY: Pá cu, Pá qui. (1;6.14)  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510581/CA



 
 

188 

MÃE: Fala Emília. Fala, Enya, Emília. Oh lá a Emília. Hum? Ah, você não quer falar 
Emília, né? 
ENY: I i i lha (Emília), ô, ilha ilha. (1;6.14)  
MÃE: E a Cuca? Ham? A Cuca? (pausa) Enya, você não quer falar não? 
ENY: Qué fa a né. (1;6.14)  
MÃE: Vamos lá fora? Você é muito fashion com esse óculos escuro, sabia? 
ENY: É, vi. (1;6.14)  
MÃE: Tá linda de óculos escuro. Só que você tem que ir pro sol. Hum? Enya, o quê você 
tava falando naquela hora com a mamãe? 
ENY: I, i, i, dá, tô. (1;6.14)  
MÃE: Dá a mão pra mamãe. Fala, vamos conversar. Vamos sentar aqui, oh. Senta. 
Pronto, aí a gente fica vendo a rua daqui. Vai, senta, conversa com a mamãe, conversa? O 
quê você tava falando naquela hora? 
ENY: Dê, i, daí, a vêi. (1;6.14)  
MÃE: A gente já viu a Cuca, já viu a Emília, agora é só você conversar com a mamãe, 
vai? Ham? Ah, você tá muito metida, só porque tá de óculos escuro. Fala...? 
ENY: A guei á, dota, do ta, do tá. (1;6.14)  
MÃE: Tirou? Botou de novo. Enya, fala. Quer falar não? Mamãe vai desligar então, tá? 
(beijos) Tchau! 
 
(pausa) 
 
ENY: (música) Uh, guei, ga se as ida. (1;6.14)  
MÃE: Hum, saiu, né? Queimou a luz, o papai tem que tirar a lâmpada. 
ENY: Ah, dei, dei, dançá, á (1;6.14)  
 
(pausa)  
 
MÃE: Cadê a lâmpada do quarto? Papai tirou. Oh, essa aqui tem. Por quê papai tirou 
aquela? Vem cá, fala pra mamãe. 
ENY: Uh, vei lha ta (1;6.14)  
MÃE: Por quê que o papai tirou a lâmpada de lá? 
ENY: Ó, ó, cou. (1;6.14)  
MÃE: Queimou, fala queimou pra mamãe. Por quê? 
ENY: Ah, cou cá. (1;6.14)  
MÃE: Foi, a lâmpada. Agora ficou sem lâmpada no quarto. Agora o quarto ficou todo 
escuro. 
ENY: Ham dêi tiu i, ó pá. (1;6.14)  
MÃE: É, Enya. 
ENY: Andi, a dia. (1;6.14)  
MÃE: E agora, o quê eles vão fazer? 
ENY: Aqui, a a, ei, mi salutá. I, mi, papá, a a. (1;6.14)  
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Extrato do corpus: Conversas com crianças, p.174-175 
 
 
MÃE: Pronto, pode desenhar agora, à vontade. 
ENY: Upa. (1;10.26) 
MÃE: Você vai desenhar quem? 
ENY: A Ga. (1;10.26) 
MÃE: A Gaia. Então vai, desenha a Gaia pra mamãe ver. (risos) Quem é essa daí? 
ENY: A Ga. (1;10.26) 
MÃE: A Gaia? Nossa, a Gaia tá muito bonita! Ela tá com traços finos. 
ENY: Aga. (1;10.26) 
MÃE: Desenha mamãe, agora. 
ENY: Papai. (1;10.26) 
MÃE: Você desenhou o papai? Vai, então desenha. É o papai? Vovó agora. Essa é a 
vovó? E o vovô? Desenhou o vovô? Quem mais você vai desenhar? 
ENY: Dido. [dindo] (1;10.26) 
MÃE: O dindo? Que bonito, o dindo! Quem mais você vai desenhar?  
ENY: Papai. (1;10.26) 
MÃE: Você já desenhou papai. Tem tia Maely, Eric... Quem você tá desenhando? 
ENY: Eric. (1;10.26) 
MÃE: O Eric? 
ENY: Éc. (1;10.26) 
MÃE: Kelly? 
ENY: Oço. [moço] (1;10.26) 
MÃE: Moço? 
ENY: É. (1;10.26) 
MÃE: Quê moço? 
ENY: Aqui. (1;10.26) 
MÃE: Lá da rua? 
ENY: É. (1;10.26) 
MÃE: E a tia Maely, desenha ela. 
ENY: Ah! (1;10.26) 
MÃE: Enya, você acha a mamãe bonita?   
ENY: Ita. [bonita] Qui. (1;10.26)  
MÃE: O quê? O lápis não tá escrevendo esse lado. Você acha o papai bonito? 
ENY: Ito. [bonito] (1;10.26)   
MÃE: E a vovó? 
ENY: Vovó boita. [bonita] Vai vai vico não. (1;10.26)   
MÃE: Hum, entendi... E o vovô? Vovô todo dia te traz jujuba, né? 
ENY: É. (1;10.26)   
MÃE: Você gosta de jujuba? 
ENY: Gosto. (1;10.26)  
MÃE: Então fala: Eu gosto de jujuba. 
ENY: Gosto. (1;10.26)   
MÃE: Você gosta de arroz? 
ENY: Gosto. (1;10.26)   
MÃE: Fala arroz. Fala arroz. E feijão, você gosta de feijão? Então fala: feijão. 
ENY: Hum. (1;10.26)   
MÃE: Olha o cabelo dela, que bonito! 
ENY: Opa. (1;10.26)   
MÃE: Enya, você tá vendo? Enya, na mesa não. 
ENY: Quer papá. (1;10.26)  
MÃE: Quer papá? 
ENY: Quer ábua. (1;10.26)   
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MÃE: O quê? 
ENY: Ábua. (1;10.26)  
MÃE: Frango? 
ENY: Não, cacá. Cavalo. (1;10.26)  
MÃE: Cavalo? 
ENY: É. (1;10.26)   
MÃE: Ah, agora eu entendi, cavalo! Quê que tem o cavalo? Ah, você viu o cavalo com o 
vovô Lúcio, lembra? 
ENY: Lembra. (1;10.26)   
MÃE: (risos) Você viu o cavalo com o vovô Lúcio? 
ENY: Viu. (1;10.26)   
MÃE: Viu, né? 
ENY: Uh, cacau. [cavalo] (1;10.26)   
MÃE: Ah, você quer desenhar o cavalo? Vai, desenha. Nossa, que cavalo bonito! 
Desenha o vovô Lúcio em cima do cavalo. (risos) Aí não! 
ENY: Oh, oh. (1;10.26)   
MÃE: Quê que é isso aqui, Enya, que a vovó desenhou? 
ENY: Pi, cacalo. (1;10.26)   
MÃE: Cavalo? 
ENY: Calalo. (1;10.26)   
MÃE: Deixa aí, amor. O quê é isso? Quê que é isso aqui? 
ENY: A for. [flor] (1;10.26)   
MÃE: A flor? 
 
CONCRI68PORT1 
 
MÃE: Senta aqui. Fala pra mamãe, você escovou o dente? 
ENY: Escô. [escovou] (1;11.2) 
MÃE: Fala assim: escovou. 
ENY: Is, is, cou [escovou] (1;11.2) 
MÃE: (risos) Você falou direitinho nem, naquela hora. Quê que é isso aqui, Enya? 
ENY: Dodói. (1;11.2) 
MÃE: Dodói. 
ENY: Caiu. (1;11.2) 
MÃE: Caiu, aonde? 
ENY: E pi oi. (1;11.2) 
MÃE: Ah. No colégio? É? 
ENY: Do papai. (1;11.2) 
MÃE: No colégio do papai. 
ENY: Caiu. (1;11.2) 
MÃE: Ah...Tadinha da neném. 
ENY: Caiu. (1;11.2) 
MÃE: Caiu, né? 
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Extrato do corpus: Conversas com crianças, p.232-233 
 
 
ENY: Cortar. (2;1;25) 
MÃE: Pra você aprender, da outra vez você corta, tá? 
ENY: Tá. (2;1;25) 
MÃE: Fica só olhando, só observando. Observando, fala assim Ô... 
ENY: Ô... (2;1;25) 
MÃE: b.. 
ENY: b.. (2;1;25) 
MÃE: ser... 
ENY: ser.. (2;1;25) 
MÃE: vando. 
ENY: vando. (2;1;25) 
MÃE: Isso, agora fala observando. 
ENY: Servando [observando] (2;1;25) 
MÃE: Ah, tá bom. Ô... 
ENY: Ô... (2;1;25) 
MÃE: b... 
ENY: b... (2;1;25) 
MÃE: ser... 
ENY: ser... (2;1;25) 
MÃE: vando. 
ENY: vando. (2;1;25) 
MÃE: Isso. Oh! Olha aí como é que você já está, já está de joelho de novo. Assim não dá, 
tem que ficar sentada. 
ENY: Sujou. (2;1;25) 
MÃE: Sujou, claro, você botou a mão no Bombril, claro que vai sujar. Ficou tudo 
enferrujado. Não põe a mão no Bombril. 
ENY: Tá. (2;1;25) 
MÃE: Promete?  
ENY: Promete. (2;1;25) 
MÃE: Não, não, Enya! 
ENY: Xixi. (2;1;25) 
MÃE: Quer fazer xixi? 
ENY: Xixi. Coração (2;1;25). 
MÃE: Coração? Aquele colado na geladeira alí? 
ENY: É. (2;1;25) 
MÃE: Ah, deixa ele alí, está enfeitando a geladeira. Não tá bonitinho, o coraçãozinho alí? 
ENY: Me dá. (2;1;25) 
MÃE: Não. Tá bom, eu vou te emprestar só um pouquinho. Olha que bonitinho! 
ENY: Do papai. (2;1;25) 
MÃE: Ham? 
ENY: Do papai, mãe. (2;1;25) 
MÃE: Ih, é do papai? (risos) É do papai. 
ENY: Aqui, aqui. (2;1;25) 
MÃE: Isso aí é flor. 
ENY: É. (2;1;25) 
MÃE: É um monte de florzinha.  
ENY: Planta. (2;1;25) 
MÃE: Ham? 
ENY: Planta, mamãe. (2;1;25) 
MÃE: Planta? É planta, mas é uma flor. 
ENY: Mãe? (2;1;25) 
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MÃE: Oi. 
ENY: Ih, eu, tudo. (barulho) po, po, po, mamãe, ajudar você, mamãe. (2;1;25) 
MÃE: Mas só olha só, você já está ajudando a mamãe ficando aí quietinha, sentadinha. 
Que a mamãe fica vendo você e ao mesmo tempo fazendo papá. 
ENY: Mas cortar, mamãe. (2;1;25) 
MÃE: Mas olha só, cortar é muito perigoso. 
ENY: Cortar sim, mamãe. (2;1;25) 
MÃE: Não, é perigoso. 
 
(pausa) 
 
MÃE: Não, não aperta não. Ah, você já não tá mais ajudando a mamãe, você tá fazendo 
bagunça. O quê? 
ENY: Es cotou mãe. (2;1;25) 
MÃE: O quê? Coração? 
ENY: Não, é palhaço. (2;1;25) 
MÃE: Palhaço? 
ENY: É. (2;1;25) 
MÃE: Não é palhaço não, é coração. Ô Aquim, fala sério, Aquim! 
ENY: Aquim, fala sério, Aquim! (2;1;25) 
MÃE: Fala sério, fala: fala sério. 
ENY: Não mãe, peraí um pouquinho. (2;1;25) 
MÃE: Isso? 
ENY: É. (2;1;25) 
MÃE: É formiga. 
ENY: Formiga. (2;1;25) 
MÃE: É formiga de geladeira da mamãe. Toma cuidado pra não quebrar, heim?! Tá bom? 
Você não vai quebrar não? 
ENY: Vai quebrar não. Outa [outra], outra formiga, mamãe. (2;1;25) 
MÃE: Outra? 
ENY: É, outra formiga. (2;1;25) 
MÃE: Não, só tem essa. Tem passarinho, Mickey, cenoura, borboleta... 
ENY: Mãe, eu quero banana, eu quero. (2;1;25) 
MÃE: Não quer mais formiga não? 
ENY: Não. Dá cenoura aqui. (2;1;25) 
MÃE: O quê você quer? 
ENY: Cenoura. (2;1;25) 
MÃE: Ih, cenoura? 
ENY: É. (2;1;25) 
MÃE: Você quer cenourinha aqui? 
ENY: Quero. (2;1;25) 
MÃE: (risos) Oh, não come não que a cenoura não é de verdade não, tá? Tem até olho, oh 
o olhinho dela, viu? Não, não come não, amor. Ninha, você gosta de couve, não gosta? 
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Extrato do corpus: Conversas com crianças, p.290-291 
 
 
MÃE: Tem um ovo ai dentro? 
ENY: É. (2;5;11) 
MÃE: Hum, brigada. 
ENY: Mas tá sujo. (2;5;11) 
MÃE: Ih, caiu! Não deixa a Gaia pegar não. Se a Gaia pegar isso aí ela vai destruir. 
Vamos lá dentro, vamos. 
ENY: Quero não. (2;5;11) 
MÃE: Ham? 
ENY: Não. (2;5;11) 
MÃE: Você quer ficar aí? 
ENY: É. Tira. (2;5;11) 
MÃE: Não, eu não vou tirar a sua sandália não. 
ENY: Tá com monte de terra. (2;5;11) 
MÃE: Não. 
ENY: Mas tá com monte de terra. (2;5;11) 
MÃE: Mas ué, eu não posso fazer nada. Você tá brincando aqui na terra. Não tira. 
ENY: Mamãe, tira. (2;5;11) 
MÃE: Enya, não tira a sandália. 
ENY: Tira, por favor (grita) (2;5;11) 
MÃE: Meu amor, nem pedindo por favor. Você vai ficar descalça aqui na terra? Quer 
ficar? Então tá. 
ENY: Tira. (2;5;11) 
MÃE: A sandália amor, olha só, é pra gente ficar com a sandália, entendeu? 
ENY: Não mãe. (2;5;11) 
MÃE: Porque olha só, ai meu Deus do céu! Gente, olha só, será que molhou o gravador? 
Molhor você? Agora eu vou tirar você, tá toda molhada! Vem aqui atrás, vamos lá tirar, 
vem cá. Ai meu Deus, que “m” que eu fiz! Fala assim: mamãe fez “m”. Fala. Ih! Você vai 
tirar aí mesmo? Pronto. Tá molhada Enya, você? Toda molhada ou só um poquinho? 
ENY: Só. (2;5;11) 
MÃE: Aonde você vai? Você não vai brincar não, oh?! Você vai brincar? 
ENY: Fazer castelo. (2;5;11) 
MÃE: Ham? 
ENY: Fazer castelo. (2;5;11) 
MÃE: Vao fazer castelo? 
ENY: Tá sujo. (2;5;11) 
MÃE: O saquinho tá sujo? 
ENY: Cocô. (2;5;11) 
MÃE: É de cocô? 
ENY: É. (2;5;11) 
MÃE: (risos) Né não,amor, é terra. 
ENY: É cocô. (2;5;11) 
MÃE: É terra. Oh, você tá tirando terra da jardineira da vovó, heim?! Ela vai brigar com 
você, heim?! Já pensou de ela vê você tirando terra daí? 
ENY: Cocô. (2;5;11) 
MÃE: Né cocô não, amor. É porque a terra é bôa. Terra bôa é preta assim mesmo. Preta, 
né, a terra? 
ENY: É, é cocô. (2;5;11) 
MÃE: Enya, isso aqui é pé de quê? 
ENY: Olha. (2;5;11) 
MÃE: É boldo. 
ENY: Boldo. (2;5;11) 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510581/CA



 
 

194 

MÃE: É. É bom pro fígado, sabia? 
ENY: Fígado. (2;5;11) 
MÃE: É. 
ENY: Ah Gaia tá fazendo cacada. (2;5;11) 
MÃE: Tá fazendo o quê, a Gaia? 
ENY: Hum, vou tomar banho. (2;5;11) 
MÃE: A Gaia tá fazendo bagunça, né? Olha só, ela tá pegando a corda lá da mangueira. 
ENY: É, puxa é. Isso, mamãe. (2;5;11) 
MÃE: Oi? Fala mais alto, o quê? O quê você falou? 
ENY: Vou limpar ela. (2;5;11) 
MÃE: Você vai limpar ela? 
ENY: Parece pra ela comer. (2;5;11) 
MÃE: Mas você vai dar isso pra ela comer? 
ENY: É. (2;5;11) 
MÃE: Ah, acho que ela não vai gosta não, heim?! 
ENY: Ela vai gostar sim mulher. (2;5;11) 
MÃE: Oh, acho que quem gosta disso aí é minhoca, sabia? 
ENY: Não. (2;5;11) (2;5;11) 
MÃE: Você lembra que a minhoca vive na terra? Ela come a terra. Então, a Gaia não 
come terra. Ela come ração.  
ENY: Não, ela come isso, né? Pra ela ficar forte. (2;5;11) 
MÃE: Ah, pra ela ficar fortinha? 
ENY: É. (2;5;11) 
MÃE: Ah, então você sabe que a gente come pra ficar forte, né sua danada?! 
ENY: Fazer papá pra ela. (2;5;11) 
MÃE: Ah, vai fazer papá pra ela? 
ENY: Mãe, olha pra cá. Gaia, vem cá. Ela não quer comer. (2;5;11) 
MÃE: É, eu acho que é porque ela não está gostando, né? 
ENY: Gaia, ô Gaia, Gaia! (2;5;11) 
MÃE: Fala assim: obedece! 
ENY: Obedece! Gaia, fica! Dá pra ela, dá. (2;5;11) 
MÃE: Ué, mas como é que eu vou dar comida pra ela à força? 
ENY: Sua cachorra. (2;5;11) 
MÃE: (risos) Sua cachorra? 
ENY: É. A cachorra faz tudo em mim. (2;5;11) 
MÃE: Faz o quê? 
ENY: Tudo. Bota água, me molha a roupa. Deixar arroz pra ela. Botar, botar. (2;5;11) 
MÃE: Ah, vai botar arroz pra ela? 
ENY: É. (2;5;11) 
MÃE: Mais o quê? 
ENY: Não, nada. (2;5;11) 
MÃE: Ham? 
ENY: Nada pra ela. (2;5;11) 
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